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Ementa

Desde sua origem na palavra grega kanon. que significava um instrumento de
medida, o cânone está ligado à ideia de regra ou regulação. Aplicado ao
contexto da história da literatura o cânone se traduz por um conjunto de textos,
entre os muitos produzidos em cada época, eleitos para serem consagrados.
Este processo de consagração, por sua vez, se dá a partir de instâncias
relacionadas ao poder, de uma forma ou outra.

Desta forma, ocorre uma série de exclusões a que chamamos aqui de
invisibilidades. Estas podem acontecer de diversas maneiras, pois muitas
vezes é o próprio autor, reconhecido pelas instâncias de consagração, que não
deseja dar a ver sua obra. Por outro lado, a trajetória das exclusões vai
inevitavelmente levar a questões de gênero e raça, já que o cânone tende a ser
branco e no masculino.  Além disto, o cânone literário também exclui o discurso
daqueles considerados loucos.

Ao longo da disciplina Literatura e invisibilidades estaremos focados(as) em
problematizar o cânone a partir de diversas perspectivas, principalmente
através da leitura de obras que foram, por algum momento e pelas mais
variadas razões, excluídas.

Conteúdo programático

1. O cânone
2. As instâncias de consagração: a perspectiva de Bourdieu
3. O sapateiro Silva e Domingos Caldas Barbosa
4. Romantismo e pretitude; o caso Maria Firmina dos Reis.
5. Os poetas românticos e a música popular
6. Luis Gama e Inácio da Catingueira
7. Sousândrade, Kilkerry e a arrière-garde.
8. O realismo e o caso Julia Lopes de Almeida
9. O caso José Albano.
10.O caso Magma de Guimarães Rosa
11.A ausência na Semana de Arte Moderna
12.O caso Carolina Maria de Jesus.
13.  Sobre o discurso dos loucos: Qorpo Santo e Stella do Patrocínio
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14.  A escrevivência de Conceição Evaristo.
15.  A autoexclusão de Raduan Nassar
16.O caso Victor Giudice.

Metodologia

O conteúdo será abordado através de aulas que se compõem de uma parte
expositiva e de uma parte de debates sobre os textos estudados. Além disto, a
cada aula um aluno ou uma aluna será convidado(a) para apresentar à turma
sua abordagem de um texto que lhe foi designado.

Avaliação

Os alunos e alunas devem produzir atividades escritas através do moodle.

Os alunos e alunas devem produzir uma monografia cujo tema deve ser
aprovado pela professora.

As atividades escritas também serão avaliadas. O somatório dessas avaliações
gerará uma média que será somada à nota do seminário e da monografia. A
média entre os três será a nota na disciplina. 
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